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DESEMPREGO É RECORDE,
MAS EXISTE ESPERANÇA
Taxa no Brasil ficou em 12% no último trimestre de 2016

RICARDO MEDEIROS

Em busca de uma vaga

Há três anos, Magda da Sil-

va busca um trabalho. De-

pois de perder o emprego

de faxineira, ela e os quatro

filhos vivem com apenas

R$ 379 do Bolsa-Família.

“Está muito difícil conseguir emprego. Já fui a várias
empresas, mas todas exigem muita experiência na carteira.
Só que as que tenho não estão registradas. Não está fácil. A
renda do Bolsa-Família só dá para comprar a comida básica”
—
MAGDA CRISTINA TEIXEIRA DA SILVA DESEMPREGADA, 31 ANOS

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

A taxa de desemprego no
Brasil ficou em12%noúl-
timo trimestre de 2016, a
maior da série histórica,
iniciada em 2012, segun-
do dados da Pesquisa Na-
cional porAmostra deDo-
micílios Contínua (Pnad
Contínua) divulgados on-
tempeloInstitutoBrasilei-
ro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).
O recorde também foi

contabilizado na quantida-
dedeprofissionaisqueper-
deramseuspostosdetraba-
lho:notrimestreencerrado
em dezembro do ano pas-
sado, o país totalizou 12,3
milhõesdepessoasembus-
ca de uma vaga.Mas,mes-
mo diante dos números
ruins, que refletem umdos
piores retratosdacriseeco-
nômica brasileira, a expec-
tativa é de que esse quadro
serevertaapartirdosegun-
do semestre deste ano.
Um dos sinais positivos

que já começamaser regis-
tradosdesdejáéemrelação
à população ocupada, que
aumentou em 0,5%, o que
foi equivalente à criação de
427 mil vagas. De acordo
como coordenador de Tra-
balho e Rendimento do IB-
GE, Cimar Azeredo, essa é
uma resposta do mercado
detrabalhoaummovimen-
tosazonaldegeraçãodeva-
gas temporárias, o que evi-
tou um aumento maior na
taxa de desemprego. Ele
ressalva,entretanto,quees-
semovimentoaindasecon-
centra na informalidade.
“Houvereduçãonocon-

tingentedepessoasocupa-
das no setor privado com
carteira assinada, ao passo
que aumentou o total de
empregados sem carteira
no setor privado e traba-
lhadores por conta pró-
pria”,explicou,aocitarque
comércio,alojamentoeali-
mentação fazem parte do
grupamentoquemais con-
tribuiuparaosnúmerosde

geração de vagas.
Azeredo também desta-

cou como, nosúltimosdois
anos, o crescimento do de-
semprego foi acelerado. “O
avanço no número de pes-
soasembuscadeumavaga
foi de 74,4% entre 2014 e
2016”,observou,apóscitar
que somente de 2015 para
2016 mais de 3,2 milhões
de pessoas entraram para
as estatísticas.
Solemar Santos, de 41

anos, é uma delas. Demiti-
da da padaria onde traba-
lhou por um ano e meio,
ela deu entrada no segu-
ro-desemprego, mas ga-
rantiu que não vai esperar
o benefício acabar para ir
atrás de umanova oportu-
nidade. “Deientradacomo
garantia, mas o que quero
mesmoévoltaratrabalhar.
Nunca fiquei muito tempo
fora do mercado de traba-
lhoeesperoqueconsigalo-
go um emprego. Moro de
alugueleprecisopagarmi-
nhas contas.”

SETORES
Em todo o país a indús-

tria foi o setor quemais de-
mitiu, com o fechamento
de955mil postos de traba-
lho. Na sequência, vem a
construção civil, com 857
mil demissões, e a agricul-
tura, com menos 417 mil
profissionais empregados.
Outro dado da pesquisa é
sobrearendamédiarealdo
trabalhadorque,notrimes-
tre até dezembro de 2016,
foi deR$2.043, estável em
relação a igual período do
ano anterior.
A Pnad Contínua não

traz números regionaliza-
dos,masdeacordocomos
dados mais recentes do
Ministério do Trabalho,
foram fechados 37.966
postos de trabalho no Es-
píritoSanto,em2016.Eos
setores mais afetados, em
dezembro do ano passa-
do, foram os de serviços,
indústria de transforma-
ção e construção civil.

EVOLUÇÃO DA TAXA MÉDIA DE DESOCUPAÇÃO NO ANO (PNAD)
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VIANA

Chancesde
emprego, estágio
equalificação
NaAgênciado
Emprego local, há
bolsas, estágio, cursos
evagasde trabalho

DINÁ SANCHOTENE
dsanchotene@redegazeta.com.br

Quem está em busca de
umaoportunidadenomer-
cadodetrabalhoouquerse
qualificar para disputar
uma chance vai encontrar
tudoemumsólugar:oferta
deempregoeestágio,curso
de qualificação e bolsas de
estudo. Tudo isso estará
disponível na Agência do
Emprego, que já está em
funcionamento emViana.
O trabalho da nova uni-

dadefazpartedoPrograma
Gerar, que tem como obje-
tivo gerar emprego e renda
nomunicípio.Entreasativi-
dades,estáaqualificação.A
expectativa é de que sejam
oferecidascercade5milva-

gas em cursos de qualifica-
ção até o final deste ano.
Asaulas serãooferecidas

no Centro de Qualificação,
comprevisãodeserinaugu-
radoatéjunho.Jáestãocon-
firmadostreinamentospara
quemqueraprenderartesa-
nato de fibra de banana,
conservadevegetais, eletri-
cista, entre outros. Os inte-
ressados podem fazer o ca-
dastro na Agência do Em-
prego, na Avenida Jerôni-
moMonteiro, Viana Sede.
Nolocal,jáestãodisponí-

veis 150 vagas de estágio,
com bolsas de R$ 650 a R$
750. Os selecionados vão
trabalhar na prefeitura do
município. Metade destas
oportunidades são para es-
tudantes de Pedagogia.
AAgência vai captar ain-

da novas oportunidades de
emprego disponíveis em
empresas do município. Só
para se ter uma ideia, cinco
empreendimentos vão se
instalar na cidade nos pró-
ximos meses, com a previ-
sãodegerarmaisdemilno-
vos postos de trabalho.
“Aideiaéprepararaspes-

soas para preencherem as
novasoportunidadesdetra-
balho e para isso teremos
cursosdequalificação.Tam-
bém, por meio do progra-
ma, serão oferecidas bolsas
de estudos para quem quer
fazercurso técnicoousupe-
rior.Oscadastrosparatodas
essas opções poderão ser
feitosnaAgênciadoEmpre-
go”, ressalta o prefeito de
Viana,GilsonDaniel.

OPORTUNIDADES

150
chances de estágio
É o número de vagas na
Agência do Emprego, com
bolsas de até R$ 750.

5 mil
vagas
São as oportunidades
em cursos de qualifica-
ção até o final deste ano.

CRISE NACIONAL

Apesar de os números do
desemprego registrarem
suas piores taxas históricas,
a expectativa de especialis-
tas, analistas de mercado e
doprópriogovernoédeque
esse quadro comece a ter
mudançaapartir do segun-
do semestre deste ano.
Aliás, não sóos índices liga-
dosaomercadodetrabalho,
masoutrosindicadoreseco-
nômicos como inflação, ta-
xa de juros e confiança dos
consumidores e investido-
res prometem ser mais po-
sitivos até o final de 2016.
O economista e profes-

sor universitário Laudeir
Frauches comenta que no
caso dos empregos é natu-
ral uma retomada lenta e
gradativa. “Quando a crise
começa, a última coisa que
o empresário faz é demitir.
Da mesma forma, quando
a economia começa a dar
sinais de melhora, há uma
demoraemvoltaracontra-
tar.Mas àmedida que a re-
cessão ficar para trás, esse
movimento será iniciado.”
Oprofessor de economia

da USP José Pastore tam-
bém acredita que a recupe-
raçãoserádemeadosdoano
para frente.Para isso,ele re-
força queo segredo está em
investir em infraestrutura.
“Na infraestrutura há inves-
timentosquesãorápidosna
geração de empregos. Por

exemplo: a retomada de
obras inacabadas, cujo pro-
jetojáestáaprovadoeaobra
já estavaemandamento, is-
so dá possibilidade de gerar
muito emprego depressa.
Além de reformas de porto,
aeroporto, terminal, expan-
sãode armazéns agrícolas.”
Para o professor dos

MBAsdaFGVRobsonGon-
çalves, outro ponto favorá-
vel nesse contexto é a traje-
tóriadequedadataxadeju-
ros. “A não ser que a econo-
miasofraalgumchoquepo-
lítico, como a impugnação
da chapa Dilma-Temer, o

quegerariaumclimamuito
ruimedeincertezas,atéofi-
naldoanoteremosmaiscla-
rezasobreaeconomiaeisso
também irá contribuir para
a criação de empregos.”
Outro ponto que tam-

bém é considerado pelos
analistascomodeterminan-
te na retomada do cresci-
mento é o controle da infla-
ção, tema aliás que foi co-
mentado ontem pelo presi-
dentedoBancoCentral,Ilan
Goldfajn. Ele afirmou que a
inflação continua em traje-
tória de queda e que o país
deverá caminhar para me-

tas mais baixas e mais pró-
ximas de outros países
emergentes, “perto de 3%”.
Ele ressalvou, entretanto,
que esta avaliação se refere
para o “longo prazo”. “Por
enquanto estamos buscan-
do nossa meta anual, que é
4,5%”, disse Goldfajn, des-
tacandoqueasprojeçõesdo
BCsãode IPCAde4,4%pa-
ra o fechamento de 2017 e
de4,5%em2018.
O presidente Michel Te-

mer também demonstrou
otimismo. Ele disse ontem
que a economia inicia o ano
comboasnotíciaseconside-
rou que o país vive ummo-
mento de “reerguimento”.
TemerassinalouqueoBrasil
está saindo da recessão por
forçadaquedadosjuros,co-
moresultadodocontroleda
inflação. “Vamos começar a
registrar crescimento”, disse
o presidente, repetindo, po-
rém, que o combate ao de-
semprego só acontecerá
apósas empresasocuparem
acapacidadeociosa.

FERNANDO MADEIRA - 22/05/2014

Carteira de trabalho: empregos devem demorar a voltar

Economia começaa
serecuperarnesteano
Expectativadeanalistas
édequeoquadromude
apartirdosegundo
semestredesteano
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RETOMADA

“Na infraestrutura
há investimentos
que são rápidos
na geração de
empregos.
Por exemplo: a
retomada de obras
inacabadas”

JOSÉ PASTORE PROF.
DE ECONOMIA DA USP


